
28

Mesquita, Antonia Marta Sousa1*; Farias, Jorge 
Luis de Sales2; Fernandes, Francisco Eden Paiva3

O Bioma Caatinga apresenta um intenso processo de degradação 
ambiental, ocasionada principalmente pela ação antrópica. Nesse 
contexto, a agricultura para o Semiárido Brasileiro deverá pautar-
se em práticas para uma agricultura sustentável, fundamentada no 
funcionamento dos ecossistemas naturais. No município de Sobral, 
CE, foi utilizado um modelo de inovação interativo determinando 
um processo de transição agroecológica para convivência com 
o Semiárido. Uma das estratégias utilizadas foi o redesenho de 
agroecossistemas. Foi redesenhado um sistema silvipastoril 

comunidade Sítio Areias. Assim, objetiva analisar agroecossistema 
redesenhado, por meio de suas propriedades para compreender o 
processo de transição agroecológica no Semiárido. A comunidade 
Sítio Areias está localizada no município de Sobral, CE, com 

apresenta média pluviométrica e temperatura anual de 730mm e 
27°C, respectivamente. O estudo foi realizado no período de janeiro a 
dezembro de 2014, o agroecossistema foi avaliado mensalmente, por 
quatro agricultores experimentadores. Utilizou-se como indicadores 
da transição agroecológica as propriedades dos agroecossistemas: 
produtividade, estabilidade, sustentabilidade ambiental, equidade e 
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autonomia. Para cada propriedade foi atribuída escores de 0 a 10. A 
produtividade média do sistema foi de 5,6 e a estabilidade média de 
5,4. Os escores reduzidos para essas duas propriedades podem ser 
atribuídos a fatores de perturbação climática, como a seca que atingiu 
o Semiárido nesse período, reduzindo a produção agrícola e a pressão 

Assim, os mecanismos internos necessitaram de um espaço temporal 
superior a um ano, para ajustar os níveis de produção e estabilidade 
do agroecossistema. A sustentabilidade ambiental apresentou média 
de 7,5. O processo de redesenho permitiu que o agroecossistema 

manutenção da biodiversidade local. A equidade apresentou média 
de 5,6. A nota reduzida foi o reconhecimento pelos agricultores 
da ausência dos jovens da comunidade durante o processo de 
redesenho. A média da autonomia foi de 7,2, considerada regular 
pelos agricultores, que reconheceram que o sistema encontra-se no 
seu primeiro ano e que foram necessárias a introdução de insumos 
e utilização de mão de obra para implantação e manutenção do 
mesmo no decorrer do período. A transição agroecológica é um 
processo de construção social, deve ser compreendido como questão 

técnicas, mas um conjunto de fatores que devem ser considerados, 
destacando-se aspectos climáticos, ecológicos, sociais e econômicos.
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